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DESENHO: DE / EL / PE – 901  a  DE / EL / PE – 913

1. OBJETIVO


O presente memorial descritivo e especificações tem por objetivo definir as condições que presidirão ao desenvolvimento das obras e serviços relativos a construção em questão e fixar as obrigações e direitos de:

1.1. Os proprietários da obra, designados a seguir como Proprietários.

1.2. A firma encarregada da execução e construção da obra, parcial ou totalmente, designada a seguir como Construtora.

1.3. As firmas encarregadas do fornecimento de serviços e ou equipamentos e materiais, a seguir designados Fornecedores.

1.5. A fiscalização da referida obra será exercida diretamente por representante dos Proprietários e, quando necessário, em conjunto com os arquitetos, sendo a seguir designada como Fiscalização.

2. PRELIMINARES

2.1. Os serviços contratados serão oportunamente executados de acordo com os projetos apresentados e as normas e obrigações a seguir explicitados. Os direitos e obrigações da Construtora e Fornecedores serão perfeitamente definidos em todos os casos mediante contratos.

2.2. Todos os materiais a serem empregados na obra deverão atender as condições e especificações do projeto e do presente memorial descritivo, e serem de primeira qualidade a não ser quando especificado em contrário.

2.3. A mão-de-obra a empregar será sempre de primeira qualidade e especializada, quando necessário, objetivando acabamento esmerado a obra.

2.4. Serão impugnados pela Fiscalização todos os trabalhos e materiais que não satisfaçam plenamente as condições contratuais e as determinações definidas neste memorial.

2.5. Ficará a Construtora obrigada a demolir e refazer os trabalhos rejeitados, ficando por sua conta exclusiva as despesas desses serviços.

2.6. Outros casos não previstos serão resolvidos pela Fiscalização após satisfeitas as exigências do item acima ou comprovada a impossibilidade de atendê-las.

2.7. Os materiais a empregar deverão atender sempre as condições e especificações prescritas nas normas da ABNT, pelo que prescindem estas de serem mencionadas especificamente nos capítulos subsequentes.

2.8. Construtora ou Fornecedora, responsável pelo fornecimento de serviços ou materiais, deverá apresentar a Fiscalização amostras que uma vez aprovadas deverão ser mantidas na obra como parâmetros para eventuais comparações.

2.9. Os lotes de materiais impugnados pela Fiscalização serão retirados imediatamente da obra pela Fiscalização, mantendo-se tão somente uma amostra com a indicação “impugnado”.

2.10. A execução da obra deverá ser realizada com a adoção de todas  as medidas  relativas a proteção dos trabalhadores e pessoas ligadas as atividades da obra, observadas as normas e leis em vigor.

2.11. A Construtora se responsabilizará pela quantidade de todo material que der entrada  e que for utilizado na obra, bem como  por todo e qualquer serviço executado, seja diretamente, seja  através de terceiros, pelo que se obriga  em  caso  de  dúvida, a  recorrer  as condições  da  cláusula  2.6 em tempo hábil, de forma a não prejudicar o bom andamento da obra, sem que este  fato  invalide em  qualquer hipótese, a responsabilidade acima fixada.

3. NORMAS GERAIS

3.1. As especificações  constantes  deste  memorial, em  caso  de  dúvida,  poderão  ser complementadas, a critério da Fiscalização.

3.2. Todos os elementos complementares  não constantes deste memorial ou do projeto, que eventualmente dependam de especificações de terceiros ou de modificações  de  detalhes, deverão  ser apresentadas a Fiscalização para aprovação.

3.3. Fazem parte deste memorial, todos os desenhos do  projeto completo  de eletricidade  conforme relação anexa.

3.4. Os  serviços  de  concreto  aparente,  arquitetura,  hidráulica  e   outros   projetos   especiais   tem   suas especificações definidas em memorial próprio.

4. SERVIÇOS GERAIS – PROJETO TELEFÔNICO E CABEAMENTO ESTRUTURADO.

4.1. APRESENTAÇÃO


O presente memorial descritivo, refere-se ao projeto telefônico e cabeamento estruturado da reformulação tecnológica e operacional dos corredores de ônibus norte e nordeste, localizado nos cruzamentos das avenidas Assis Brasil e Baltazar de Oliveira Garcia, em Porto Alegre – RS, de propriedade da Secretaria Municipal dos Transportes – SMT. O complexo será constituido por galerias de acesso para as duas avenidas, um prédio para as empresas de ônibus, um prédio adiministrativo operacional, um prédio administrativo e controle e  coberturas para as paradas de ônibus.

4.2. ENTRADA DE TELEFONE


A entrada de telefone será subterrânea, desde o poste da concessionária até a caixa de distribuição geral  número 6, de dimensões de 1,20x1,20x0,12m, localizada na àrea externa junto  ao depósito prédio administrativo operacional. No trecho vertical junto ao poste o cabo será protegido por meio de um eletroduto de ferro galvanizado de 75mm, até uma altura de 3,00m; e no trecho horizontal por meio de um eletroduto de PVC, de 100mm, envelopado em concreto quando sujeito ao trânsito de veículos, no encaminhamento da tubulação haverão caixas de alvenaria com tampa metálica com as inscrições “TELEFONE”, do tipo R-1 padrão CRT.

4.3.  CAIXAS DE DISTRIBUIÇÃO E ALIMENTADORES.


Foram previstas várias caixas de distribuição secundária, todas elas identificadas por números e  alimentadas pela caixa de distribuição geral, a saber:

· Caixa número 2 tamanho 5 (800x800x120mm), alimentada por um cabo CTP-APL-G 50-50(1), localizada no segundo pavimento da administração e controle;

· Caixa número 3, tamanho 3 (400x400x120mm), alimentada por um cabo CTP-APL-G 50-20(2), localizada junto à administração de empresas de ônibus.

· Caixa número 4, tamanho 3 (400x400x120mm), alimentada por um cabo CTP-APL-G 50-20(3), localizada junto as galerias de acessos 3  ( Baltazar de Oliveira  Garcia);

· Caixa número 5, tamanho 3 (400x400x120mm), alimentada por um cabo CTP-APL-G 50-20(4), localizada junto as galerias de acessos  4 e 5 ( Assis  Brasil);

· Caixa número 6, tamanho 3 (400x400x120mm), alimentada por um cabo CTP-APL-G 50-30(5), localizada junto ao pavimento térreo da administração e controle, para alimentar os telefones públicos.

4.4. CENTRAL TELEFÔNICA


Na sala de administração e controle, no segundo pavimento, ao lado da caixa de distribuição número 2, tamanho 5, deverá ser instalada a Central Telefônica a ser fornecida pela CONTRATANTE. A interligação da central telefônica com a entrada das linhas tronco da concessionária será feita através de cabo CI-50-20 derivado da Caixa de Distribuição das linhas telefônicas, localizada próxima da mesma. Os cabos que partirão da central telefônica para os Rack’s serão interligados aos patch panels de telefonia (cor vermelho). Esta instalação destina-se somente ao prédio da administração e controle.

4.5.  RACK’S 19”



Foi previsto  um gabinete modular com estrutura totalmente parafusada; quadro frontal e traseiro em chapa de aço com fechamentos removíveis, teto, laterais com venezianas para ventilação e tampa traseira com porta em acrílico com fecho tipo yale alturas conforme projeto e diagramas, com régua de oito tomadas 2P+T (mínimo),  bandeijas, com réguas de anéis guia, conforme indicado em diagramas e detalhes em projeto, para abrigar componentes ativos e passivos, melhor especificado na relação técnica de materiais.

4.6. CABOS DE FIBRA ÓPTICA


Do rack da administração e controle, partirão cinco cabo de fibra ótica para os seguintes pontos:

· Caixa número 3, tamanho 3 (400x400x120mm), alimentada por um cabo de fibra óptica CFO-(1), localizada junto à administração de empresas de ônibus.

· Caixa número 4, tamanho 3 (400x400x120mm), alimentada por um cabo de fibra óptica CFO-(2), localizada junto as galerias de acessos 3  ( Baltazar de Oliveira  Garcia);

· Caixa número 5, tamanho 3 (400x400x120mm), alimentada por um cabo fibra ótica CFO-(3), localizada junto as galerias de acessos  4 e 5 ( Assis  Brasil);

· Ponto de fibra ótica junta a subestação transformadora;

· Ponto de fibra ótica junta ao grupo gerador.

4.7.  CAIXAS DE ALVENARIA E TUBULAÇÕES EXTERNAS


As caixas de alvenaria serão executadas conforme detalhes e suas dimensões seguirão as tabelas contidas na planta de implantação geral, identificadas por números e dimensões. Todas as caixas serão de alvenaria de tijolos maciços, rebocados internamente, com tampa de concreto e fundo auto-drenante.
As caixas de telefone terão as mesmas características, porém as tampas serão metálicas ou concreto.


As tubulações externas serão constituídas de eletrodutos de PVC tipo rígido anit-chama, com bitolas e quantidades descritas em planta. Para acabamento dentro das caixas de alvenaria deverão ser usados adaptadores especiais para este fim. Após a enfiação, as tubulações deverão ser seladas com massa de calafetar. Estas tubulações enterradas deverão ser envelopadas em concreto quando sujeito ao trânsito de veículos.

4.8. RESPONSABILIDADE TÉCNICA


Eng. Elétrico Daniel G. Filippon - CREA/RS 97.003 

4.9. DOCUMENTOS DO PROJETO

Prancha
Descrição
Ver.
Data

DE/EL/PE-901
 Implantação Geral Elétrica – Comunicações
00
15/01/01

DE/EL/PE-904
 Implantação Geral Elétrica – Isolux
00
15/01/01

DE/EL/PE-907
 Prédio de controle e administração- Tomadas
00
15/01/01

DE/EL/PE-908
 Prédio das empresas de ônibus
00
15/01/01

DE/EL/PE-909
 Prédio Administração Operacional
00
15/01/01

DE/EL/PE-910
 Galerias acessos 1,2 e 3 – subsolo
00
15/01/01

DE/EL/PE-911
 Galerias acessos 1,2 e 3 – térreo
00
15/01/01

DE/EL/PE-912
 Galerias acessos 4 e 5 -  subsolo
00
15/01/01

DE/EL/PE-913
 Galerias acessos 4 e 5 -  térreo
00
15/01/01

4.10. DOCUMENTOS FORNECIDOS PELO CLIENTE PARA A ELABORAÇÃO DO PROJETO

4.10.1. Projeto Arquitetônico: Milani, Milani - Arquitetura e Urbanismo Ltda.

Prancha
Descrição
Ver.
Data

DE/AQ/PE-901
Implantação Geral - Localização – Àreas



DE/AQ/PE-902
Planta Baixa Cobertura Terminal



DE/AQ/PE-903
Planta Baixa - Trecho de Acesso Galeria - Acessos 1,2,3



DE/AQ/PE-904
Planta Baixa – Trecho de Acesso Galeria - Acessos 4 e 5



DE/AQ/PE-905
Planta Baixa Galeria - Acessos 1, 2, 3



DE/AQ/PE-906
Planta Baixa Galeria - Acessos 4 e 5



DE/AQ/PE-907
Corte C.1 – Plataforma/ Galeria



DE/AQ/PE-908
Corte C.2 – Plataforma/ Galeria



DE/AQ/PE-909
Cortes C.3, C.6, C.8 e C.9 - Acesso 1



DE/AQ/PE-910
Cortes C.4 e C.5 – Acesso 1



DE/AQ/PE-911
Corte C.7 - Acesso 1, Cortes C.10 e C.11 - Acesso 2



DE/AQ/PE-912
Cortes C.12, C.13, C.14, C.15, C.15A, C.15B – Acesso 2



DE/AQ/PE-913
Cortes C.16, C.17, C.19 - Acesso 3



DE/AQ/PE-914
Cortes C.18, C.20, C.21 - Acesso 3



DE/AQ/PE-915
Cortes C.22, C.23, C.25, C.26 - Acesso 4



DE/AQ/PE-916
Cortes C.24 e C.27 - Acesso 4



DE/AQ/PE-917
Cortes C.28 e C.29 - Acesso 5



DE/AQ/PE-918
Cortes C.30, C.31, C.32 e C.33 - Acesso 5



DE/AQ/PE-919
Vistas V1, V2 e V3 - Acesso 1



DE/AQ/PE-920
Vistas V4 e V5 – Acesso 2



DE/AQ/PE-921
Vistas V6, V7 e V8 - Acesso 5



DE/AQ/PE-922
Detalhes 1,2,3,4,5,7,8,9,10,12,13 e 15



DE/AQ/PE-923
Planta Baixa Pisos Terminal Triângulo



DE/AQ/PE-924
Cortes Eixo A, Eixo B e Eixo C



DE/AQ/PE-925
Vistas Eixo A, Eixo B e Eixo C



DE/AQ/PE-926
Plantas, Vistas, Cortes e Detalhes - Administ./ Controle



DE/AQ/PE-927
Plantas, Vistas, Cortes, Det. Edif. Administ. Operacional



DE/AQ/PE-928
Plantas, Vistas, Cortes, Det. Edif. Operacional Empresas



DE/AQ/PE-929
Planta Plataforma



DE/AQ/PE-930
Planta Baixa e Cobertura - Acesso 1



DE/AQ/PE-931
Planta Baixa e Cobertura - Acesso 2



DE/AQ/PE-932
Planta Baixa e Cobertura - Acesso 5



DE/AQ/PE-933
Detalhes Sanitários



DE/AQ/PE-934
Planta Baixa Equipamentos Triângulo



DE/AQ/PE-935
Boneco – Esquadrias - Janelas 



5. CABEAMENTO ESTRUTURADO

5.1.O sistema deve permitir transmissão de sinais na freqüência de 350 MHz ou superior, podendo ser utilizado para transmissão de voz (telefonia), dados (redes de computadores) ou imagem (televisão), dentro das condições de infra-estrutura física apresentadas abaixo.

5.2. Este descritivo define os procedimentos para a implantação de infra-estrutura de cabos de comunicação, tubulação, caixas de passagem e distribuição, tomadas e painéis de conexão para um sistema categoria 5e. Os serviços de PROJETO EXECUTIVO e INSTALAÇÃO do cabeamento deverão ser executados por firma especializada e com experiência comprovada, com anuência da fiscalização do CONTRATANTE. Este descritivo define também os procedimentos básicos para execução das instalações elétricas que acompanham o cabeamento de comunicação, bem como definição para implantação dos protetores de surto em baixa tensão.

5.3. Para os serviços de projeto e instalação de Cabeamento Estruturado, devem ser seguidas as normas abaixo, sendo obrigatórias as da ABNT:

· ABNT-NBR5410: Instalações Elétricas de Baixa Tensão;

· ABNT-NBR5419: Proteção de Edificações Contra Descargas Atmosféricas;

· EIA/TIA 568A: Commercial Building Telecommunications Wiring Standard com adendo para CAT 5e;

· EIA/TIA 569: Commercial Building Standard for Telecommunications

· Pathways and Spaces;

· EIA/TIA 607: Commercial Building Grounding / Bonding Requirements;

· EIA/TIA BULLETIN TSB-67.

5.4. O cabeamento horizontal consiste na interligação entre as tomadas de saída de comunicação, até a porta respectiva do painel distribuidor (patch panel com etiqueta azul) localizados nos racks.

5.5.  O cabeamento a ser instalado será lançado em eletrocalhas, perfilados, eletrodutos e canaletas embutidas nas mesas (ilhas de trabalho), encaminhados de forma a atender os pontos marcados conforme projeto. Constituir-se-á de cabos de pares trançados não blindados (UTP) de 4 pares, categoria 5e, capazes de transmitir dados a uma taxa mínima de 350 MHz.

5.6. Os pontos de saída junto aos postos de trabalho serão formados por tomadas modulares de 8 (oito) vias, com contatos banhados a ouro na espessura mínima de 30 (m, padrão RJ-45. Na tomada RJ-45 serão aproveitados os pinos 1, 2, 3 e 6, conforme a EIA/TIA 568, para uso dos computadores no padrão Ethernet 10BaseT. Porém todas as tomadas deverão ter todos os pinos conectados conforme o padrão 568-A e IA/TIA, prevendo-se assim quaisquer protocolos de transmissão, atuais e futuros. Deverão obedecer às características técnicas estabelecidas pela norma EIA/TIA 568 e SP-2840A para categoria 5e.

5.7. A conexão de cada terminal/estação à tomada RJ45 deverá ser executada com a utilização de adapter cables de 2,50m de comprimento com o uso de plugues machos RJ-45 nas extremidades. Estes cordões devem ser executados pelo fabricante dos produtos de cabeamento. 

5.8. As tomadas RJ-45 localizadas na parede serão montadas em caixas para equipamentos (cor cinza) com tampa em PVC contendo uma ou duas tomadas RJ-45.

5.9. No cabeamento horizontal os cabos vindos das tomadas devem chegar nas portas traseiras dos patch panels e tais cabos serão amarrados, formando um feixe, o qual deverá ser fixado à estrutura do rack.

5.10. A conexão entre os patch panels (conexão cruzada) e entre estes e os equipamentos ativos correspondentes deverá ser feita com cordões flexíveis de 4 pares categoria 5e (patch cords), com plugues RJ-45 nas extremidades.

5.11. Os painéis distribuidores deverão ser identificados por cores, conforme o seguinte código:

· painel do cabeamento horizontal (estações): azul;

· painel dos equipamentos de dados: verde;

· painel da telefonia: vermelho;

5.12. A CONTRATADA deverá fornecer as quantidades de patch cords conforme projeto.

5.13. Junto aos painéis distribuidores deverão ser deixadas cópia do projeto das instalações “as built”, com a correta marcação e identificação de todos os pontos. Também deverão ser deixados jogos de cópias de toda a instalação.

5.14. No painel distribuidor deve sempre ser instalado um conjunto de organizadores de cabos e réguas de anéis guia, para arranjo e coordenação dos cabos e cordões, conforme detalhes em projeto.

5.15. Os equipamentos ativos deverão ser instalados de acordo com as orientações do CPD da CONTRATANTE.

5.16. Os dutos, eletrocalhas, perfilados e canaletas com cabos de rede de comunicação serão exclusivos, não se admitindo passagem de cabos de energia ou de outras finalidades.

5.17. O CONSTRUTOR, antes do recebimento provisório, deverá proceder aos testes de performance de todo o cabeamento (certificação), com vistas a comprovação da conformidade com a norma EIA/TIA 568, no que tange a: Continuidade; Polaridade; Identificação; Curto-circuito; Atenuação; NEXT (Near End CrossTalk - diafonia), verificar as faixas limites. 

5.18. Para isso deverá ser utilizado testador de cabos UTP Categoria 5e – com aparelho de medição tipo PENTA SCANNER ou FLUKE, com os seguintes testes e níveis mínimos de performance:

Frequência [MHz]
Atenuação [dB/100m]
NEXT [dB]

20
9,27
57,0

31,25
11,72
54,0

100
21,98
48,0

Também deverão constar para o modo BASIC LINK o comprimento, impedância, resistência e capacitância do cabo. Estes dados deverão ser entregues em relatório e meio eletrônico disquete de 3,5”x1,44Mb ou CD-ROM.

5.19. O CONSTRUTOR deve apresentar os relatórios gerados pelo aparelho, datados (coincidente com a data do teste) e rubricados pelo Responsável Técnico da obra.

5.20. Não serão aceitos testes por amostragem. Todos os ramais deverão ser testados, na extremidade da tomada e na extremidade do painel distribuidor (bidirecional).

5.21. Todos os materiais do cabeamento estruturado especificados devem ser de Categoria 5e conforme a EIA/TIA 568 (350 MHz). No final da instalação a CONTRATADA deverá providenciar a certificação do cabeamento para a Categoria 5e, utilizando equipamento de teste apropriado.

5.22. Todos os detalhes dos racks como quantidade de patch panels, patch cords, etc. estão representados nos diagramas e especificação de materiais.

5.23. A CONTRATADA da execução deverá encaminhar à empresa contratante as devidas correções nos projetos específicos após a conclusão da obra (as built).

5.24. Todas as caixas deverão ter as rebarbas removidas e serem dotadas de buchas e arruelas na conexão com os eletrodutos.

5.25. Identificações: Além das identificações previstas nos cabos, prever plaquetas de acrílico para identificação de: Número do circuito em cada caixa de saída de tomada, Quadros Telefônicos e de Energia e cabeamento estruturado.

5.26. As identificações dos pontos de lógica poderão ser trocadas a pedido da CONTRATANTE, em caso positivo, deverão ser feitos os projetos “as built”.

5.27. Todos os materiais a serem utilizados deverão estar rigorosamente de acordo com as especificações técnicas. Poderá haver o uso de materiais similares, desde que sejam comprovadas as mesmas características, qualidade de material, desempenho e cor e sejam também certificados por órgãos competentes.

5.28. As tubulações enterradas após serem usadas deverão ser fechadas com massa de calafetar para evitar a entrada de detritos nas tubulações.

5.29. Todos os equipamentos e tubulações deverão ser aterrados através dos condutores de proteção.

5.30. Deverão ser previstos supressores de surto de baixa tensão nos quadros de distribuição que recebem as linhas linhas ou ramais telefônicos externos (Sala de equipamentos e Prédio Anexo – Manutenção). Estes deverão ser instalados nos blocos terminais, junto a entrada do cabo.

6. ESPECIFICAÇÃO DOS MATERIAIS DE TELEFONIA

TIPO: Eletroduto metálico com acessórios

Caracterização: eletroduto de ferro galvanizado Ø 3” em barra de 3 metros, com luvas e curvas de raio longo. Diâmetro conforme determinado em projeto.

Fabricantes como referência de produto, padrão de qualidade, modelo e cor: 

THOMEU

APOLLO

TUPY

ZAMPROGNA

Aplicação: constituição de infra-estrutura de tubulações aparentes para passagem de cabos de telefonia no trecho vertical junto ao poste para a proteção mecânica extra.

TIPO: Eletroduto metálico com acessórios

Caracterização: eletroduto de ferro galvanizado, em barra de 3 metros, com luvas e curvas de raio longo. Diâmetro conforme determinado em projeto.

Fabricantes como referência de produto, padrão de qualidade, modelo e cor: 

THOMEU

APOLLO

TUPY

ZAMPROGNA

Aplicação: constituição de infra-estrutura de tubulações para  telefonia e dados.

TIPO: Eletroduto de PVC com acessórios

Caracterização: eletroduto rígido de PVC, com rosca, em barra de 3 metros, com luvas e curvas de raio longo. Diâmetro conforme determinado em projeto.

Fabricantes como referência de produto, padrão de qualidade, modelo e cor: 

TIGRE

APOLLO

WETZEL

Aplicação: constituição de infra-estrutura de tubulações para  telefonia e dados.

TIPO: Buchas, Arruelas e Boxes

Caracterização: acessórios para eletrodutos fabricados em liga metálica. Diâmetro conforme eletroduto determinado em projeto

Fabricantes como referência de produto, padrão de qualidade, modelo e cor: 

WETZEL

MOFERCO

PETERCO

Aplicação: para terminação de eletrodutos em caixas.

TIPO: Cabo CTP-APL-G-50-1

Caracterização: Cabo com 1 par de condutores, em cobre recozido, estanhados e isolados em PVC. O conjunto de pares que formam o núcleo devem ser blindados por substância não higroscópica, com fitas de alumínio politinadas, sobre as quais é colocada uma capa externa de PVC.

Normas aplicáveis: TELEBRÁS SPT-235-320-702

Fabricantes como referência de produto, padrão de qualidade, modelo e cor: 

PIRELLI 

SIEMENS

FURUKAWA

Aplicação: Em instalações subterrâneas em dutos diretamente enterrados no solo, para alimentar os pontos de telefone público e um ponto de telefone na sala da administrção operacional. 

TIPO: Cabo CTP-APL-G-50-20

Caracterização: Cabo com 20 pares de condutores, em cobre recozido, estanhados e isolados em PVC. O conjunto de pares que formam o núcleo devem ser blindados por substância não higroscópica, com fitas de alumínio politinadas, sobre as quais é colocada uma capa externa de PVC.

Normas aplicáveis: TELEBRÁS SPT-235-320-702

Fabricantes como referência de produto, padrão de qualidade, modelo e cor: 

PIRELLI 

SIEMENS

FURUKAWA

Aplicação: Em instalações subterrâneas em dutos diretamente enterrados no solo, para alimentar caixas de distribuições localizadas no prédio das empresas de ônibus e acessos da Av. Assis Brasil e Batazar de Oliveira Garcia. 

TIPO: Cabo CTP-APL-G-50-30

Caracterização: Cabo com 30 pares de condutores, em cobre recozido, estanhados e isolados em PVC. O conjunto de pares que formam o núcleo devem ser blindados por substância não higroscópica, com fitas de alumínio politinadas, sobre as quais é colocada uma capa externa de PVC.

Normas aplicáveis: TELEBRÁS SPT-235-320-702

Fabricantes como referência de produto, padrão de qualidade, modelo e cor: 

PIRELLI 

SIEMENS

FURUKAWA

Aplicação: Em instalações subterrâneas em dutos diretamente enterrados no solo, para alimentar a caixa de distribuições localizada ao lado do prédio da administração e controle, para alimentar os telefones públicos.

TIPO: Cabo CTP-APL-G-50-50

Caracterização: Cabo com 50 pares de condutores, em cobre recozido, estanhados e isolados em PVC. O conjunto de pares que formam o núcleo devem ser blindados por substância não higroscópica, com fitas de alumínio politinadas, sobre as quais é colocada uma capa externa de PVC.

Normas aplicáveis: TELEBRÁS SPT-235-320-702

Fabricantes como referência de produto, padrão de qualidade, modelo e cor: 

PIRELLI 

SIEMENS

FURUKAWA

Aplicação: Em instalações subterrâneas em dutos diretamente enterrados no solo, para alimentar a caixa de distribuições localizada no prédio da administração e controle,

TIPO: Tomadas Padrão Telebrás

Caracterização: Tomadas para a conexão de aparelhos telefônicos de quatro pinos chatos padrão Telebrás. Instalação em caixa de embutir. 

Normas aplicáveis: Prática Telebrás 245-150-701 e 245-150-501

Fabricantes como referência de produto, padrão de qualidade, modelo e cor: 

LEGRAND. Produto: Silentoque ref. 5003

SIEMENS. Produto: Linea Versatille ref. 5UB9 613

PRIME. Produto: Primetoc ref. 840

TRAMONTINA. Produto: Eletrik 80 ref. 5683/05

Aplicação: Interligação dos pontos de telefone na área da administração operacional.

TIPO: Tampas de PVC para Caixas de Embutir

Caracterização: Tampas de PVC antichama para acabamento das caixas de embutir, com ou sem tomadas (tampas cega ou com furação). Deverão atender as normas brasileiras.

Fabricantes como referência de produto, padrão de qualidade, modelo e cor: 

LEGRAND. Produto: Silentoque 

SIEMENS. Produto: Linea Versatille 

PRIME.

TRAMONTINA.

TIPO: Haste de Aço-Cobreado

Caracterização: Haste de aço-cobreado, diâmetro de 20x2500mm.

Normas aplicáveis: NBR 5410/97, Prática Telebrás 235-610-701 e 235-610-501.

Fabricantes como referência de produto, padrão de qualidade, modelo e cor: 

COPERWELD

TERMOTÉCNICA

PARAKLIN

INTELLI

Aplicação: Aterramento das instalações.

TIPO: Caixa de piso em alumínio para  tomadas

Caracterização: Caixas de alumínio silício injetado, com placas e sobretampas em latão de alto brilho,  tipo unha, com ane de regulagem de dimensões de 100x100mm.

Fabricantes como referência de produto, padrão de qualidade, modelo e cor:

WETZEL.


CEMAR

Aplicação: Caixas de passagem e para alojamento de tomadas de comunicação           tipo RJ 45.

TIPO: Caixa em Chapa Metálica

Caracterização: em chapa metálica, esmaltada interna e externamente, dimensões indicadas em projeto, conforme a aplicação.

Fabricantes como referência de produto, padrão de qualidade, modelo e cor:

TAUNUS

CEMAR

PASCAL THOMEU

WETZEL

Aplicação: Caixas de passagem

TIPO: Caixa metálica de Distribuição 400x400x120mm

Caracterização: Caixa monobloco fabricado em chapa 1.5 mm de espessura. Placa de montagem removível fabricada em chapa 1.9 mm de espessura. Atende ao grau de proteção lP 54. Fecho fenda. Pintura eletrostática a pó com camada média de 60 micrometros, curada em estufa estacionária a +1- 200 C. Tinta em pó híbrida. Estrutura, porta e flange na cor bege RAL 7032.Placa de montagem na cor RAL 2003. Todos os modelos são fabricados com as cabeceiras soldadas pelo processo TIG e MAG. Pontos de aterramento na porta e na placa de montagem. Abertura das portas com ângulo de 90.Dobradiças e pino para dobradiça em aço carbono. Até o modelo CAS 604822 com um fecho, os demais possuem dois fechos.

Fabricantes:

CEMAR

FOCKING

TAUNUS

Aplicação: Caixa de distribuição das linhas telefônicas, na  administração  das empresas de ônibus, acessos da Assis Brasil e Baltazar de Oliveira Garcia e caixa para telefones público.

TIPO: Caixa metálica de Distribuição 800x800x120mm

Caracterização: Caixa monobloco fabricado em chapa 1.5 mm de espessura. Placa de montagem removível fabricada em chapa 1.9 mm de espessura. Atende ao grau de proteção lP 54. Fecho fenda. Pintura eletrostática a pó com camada média de 60 micrometros, curada em estufa estacionária a +1- 200 C. Tinta em pó híbrida. Estrutura, porta e flange na cor bege RAL 7032.Placa de montagem na cor RAL 2003. Todos os modelos são fabricados com as cabeceiras soldadas pelo processo TIG e MAG. Pontos de aterramento na porta e na placa de montagem. Abertura das portas com ângulo de 90.Dobradiças e pino para dobradiça em aço carbono. Até o modelo CAS 604822 com um fecho, os demais possuem dois fechos.

Fabricantes:

CEMAR

FOCKING

TAUNUS

Aplicação: Caixa de distribuição das linhas telefônicas, na  administração e controle.

TIPO: Caixa metálica de Distribuição 1200x1200x120mm

Caracterização: Caixa monobloco fabricado em chapa 1.5 mm de espessura. Placa de montagem removível fabricada em chapa 1.9 mm de espessura. Atende ao grau de proteção lP 54. Fecho fenda. Pintura eletrostática a pó com camada média de 60 micrometros, curada em estufa estacionária a +1- 200 C. Tinta em pó híbrida. Estrutura, porta e flange na cor bege RAL 7032.Placa de montagem na cor RAL 2003. Todos os modelos são fabricados com as cabeceiras soldadas pelo processo TIG e MAG. Pontos de aterramento na porta e na placa de montagem. Abertura das portas com ângulo de 90.Dobradiças e pino para dobradiça em aço carbono. Até o modelo CAS 604822 com um fecho, os demais possuem dois fechos.

Fabricantes:

CEMAR

FOCKING

TAUNUS

Aplicação: Caixa de distribuição geral, recebe o cabo de entrada da CRT e distribui os demais alimentadores para suas respectivas caixas de distribuição.

TIPO: Tomada RJ 45

Caracterização: 2  Tomadas tipo RJ 45 montadas em caixas de piso 100x100mm com tampa de latão polido tipo unha

Fabricantes como referência de produto, padrão de qualidade, modelo e cor:

LUCENT / AT&T

FURUKAWA

KRONE

Aplicação: Atender os pontos de dados e voz juntos das estações de trabalho.

TIPO: Organizadores de cabos

Caracterização: olhal aberto 19", ou fechado para montagem em rack, altura 1U ou 2U, conforme indicado em projeto.

Fabricantes como referência de produto, padrão de qualidade, modelo e cor:

LUCENT / AT&T

FURUKAWA

GRAL METAL

TAUNUS

CARTHOM’S. Produto modelo 1U Cod. 124.01.001; modelo 2U Cod. 124.01.002

Aplicação: organização dos cabos e patch cords junto aos painéis distribuidores.

TIPO: Painel distribuidor RJ-45 Categoria 5e

Caracterização: Permite instalação diretamente em racks padrão 19". Atende FCC part 68.5 (EMI - Indução Eletromagnética). Excede os requisitos da norma ANSI/TIA/EIA-568A, incluindo o adendo 5 (Categoria 5e). Corpo plástico fabricado em termoplástico de alto impacto não propagante à chama (UL 94 V-0). Painel frontal construído em chapa de alumínio com espessura de 2,5 mm, com proteção contra corrosão, pintura de alta resistência a riscos e com acabamento em epóxi na cor preta.  Terminais de conexão em bronze fosforoso estanhado, padrão 110 IDC, para condutores de 22 a 26 AWG (diâmetro isolado até 1,27 mm). Os conectores M8v (RJ45) do painel frontal são conectados a circuitos impressos para proporcionar melhor performance elétrica e suas vias de contato, em configuração de curvatura altamente resistente à fadiga, são produzidas em cobre-berílio, com camada de ouro de 1,27 mm sobre 1,27 mm de níquel. Possibilitam ainda codificação por cores com o uso de ícones de identificação. Possui borda de reforço para evitar empenamento. Possui suporte traseiro para braçadeiras, possibilitando a amarração dos cabos. Placa de circuito impresso mecanicamente protegida por cobertura plástica, sobre a qual são gravados números e setas que facilitam a identificação traseira dos conectores M8v (RJ45). Apresenta largura de 19", conforme requisitos da norma ANSI/TIA/EIA-310D. Disponível em pinagem T568A e T568B, identificado por código de cores nos terminais de conexão. Fornecido com etiquetas de identificação e parafusos e arruelas para fixação. Disponível com 16, 24, 48 e 96 posições. Fornecido na cor preta.

Fabricantes como referência de produto, padrão de qualidade, modelo e cor:

LUCENT / AT&T

FURUKAWA. Produto cod. 35050300 (24 portas), 35050283 (16 portas), 35050318 (48 portas)

SIEMON

AMP

KRONE. 

Aplicação: para a constituição de painéis distribuidores tipo RJ-45 em racks 19".

TIPO: Adapter Cable RJ-45/RJ-45 Categoria 5e

Caracterização: Produzido em fábrica, com o cabo UTP, extra flexível, Multi-Lan Flex de 4 pares e 2 conectores M8v macho, ambos Categoria 5 Enhanced. Possui capas termoplásticas coloridas, que acompanham a cor do cabo, inseridas sobre os conectores M8v macho, dificultando a desconexão acidental do produto. Disponível em pinagem T568A e T568B. Fornecido em 7 cores distintas (azul, verde, amarelo, branco, cinza, preto e vermelho) e nos seguintes comprimentos padrões: 1,0 , 1,5 , 2,0 , 2,5 , 3,0 , 4,0 , 5,0 e 6,0 metros.

Fabricantes como referência de produto, padrão de qualidade, modelo e cor:

LUCENT / AT&T

FURUKAWA. Produto cod. 35100033 (1,5m) ou 35100042 (2,5m)

SIEMON

AMP

KRONE

Aplicação: Sistemas de Cabeamento Estruturado para tráfego de voz, dados e imagens, segundo requisitos da norma ANSI/TIA/EIA-568A, incluindo o adendo 5 (Categoria 5e), para cabeamento horizontal ou secundário, uso interno, em ponto de acesso na área de trabalho para interligar o hardware de comunicação do usuário às tomadas de conexão da rede.

TIPO: Patch Cable RJ-45/RJ-45 Categoria 5e

Caracterização: Produzido em fábrica, com o cabo UTP, extra flexível, Multi-Lan Flex de 4 pares e 2 conectores M8v macho, ambos Categoria 5 Enhanced. Disponível em pinagem T568A e T568B. Fornecido em 7 cores distintas (azul, verde, amarelo, branco, cinza, preto e vermelho) e nos seguintes comprimentos padrões: 1,0 , 1,5 , 2,0 , 2,5 , 3,0 , 4,0 , 5,0 e 6,0 metros.

Fabricantes como referência de produto, padrão de qualidade, modelo e cor:

LUCENT / AT&T

FURUKAWA. Produto cod. 35100019 (1,5m) ou 35100025 (2,5m)

SIEMON

AMP

KRONE

Aplicação: Sistemas de Cabeamento Estruturado para tráfego de voz, dados e imagens, segundo requisitos da norma ANSI/TIA/EIA-568A, incluindo o adendo 5 (Categoria 5e), para cabeamento horizontal ou secundário, uso interno, nas salas de telecomunicações, para manobras entre os painéis de distribuição (patch panels) e os equipamentos ativos da rede

(hubs, switches etc.).

TIPO: Cabo de comunicação Categoria 5e (até 350 MHz)

Caracterização: cabo UTP de 4 pares de cobre trançados, Cabo de pares trançados compostos de condutores sólidos decobre nu, 24 AWG, isolados em composto especial. Capa externa em PVC não propagante à chama, na cor azul, com marcação seqüencial métrica, nas opções CM e CMR. Sistemas de Cabeamento Estruturado para tráfego de voz, dados e imagens, segundo requisitos da norma ANSI/TIA/EIA-568A, incluindo o adendo 5 (Categoria 5e), para cabeamento horizontal ou secundário entre os painéis de distribuição (Patch Panels) e os conectores nas áreas de trabalho.

Normas aplicáveis: ANSI/TIA/EIA – 568A, Categoria 5e. 

Fabricantes como referência de produto, padrão de qualidade, modelo e cor:

LUCENT / AT&T

FURUKAWA. Produto cod. 23200070

PIRELLI

AMP

Aplicação: Estabelecer conexão entre os painéis distribuidores (patch panel) do rack e as tomadas RJ 45 distribuídas no pavimento. 

TIPO: Tomada de comunicação padrão RJ45 Categoria 5e

Caracterização: Corpo em termoplástico de alto impacto não propagante à

chama (UL 94 V-0).  Vias de contato, em configuração de curvatura altamente resistente à fadiga, produzidas em cobre-berílio, com camada de ouro de 1,27 mm sobre 1,27 mm de níquel. Terminais de conexão em bronze fosforoso estanhado, padrão 110 IDC, para condutores de 22 a 26 AWG (diâmetro isolado até 1,27 mm). Deve atender os requisitos os da norma ANSI/TIA/EIA-568A, incluindo o adendo 5 (Categoria 5e). Fornecido com protetores traseiros para as conexões e tampa de proteção frontal para evitar acúmulo de poeira quando não estão em uso. Possibilidade para codificação por cores com o uso de ícones de identificação. Disponível em pinagem T568A e T568B, identificado por etiquetas coloridas nos terminais de conexão. Fornecido nas cores bege ou cinza.

Normas aplicáveis: ANSI/TIA/EIA – 568A, Categoria 5e. 

Fabricantes como referência de produto, padrão de qualidade, modelo e cor: 

LUCENT / AT&T

FURUKAWA. Produto cod. 35050012

SIEMON

AMP

Aplicação: Sistemas de Cabeamento Estruturado para tráfego de voz, dados e imagens, segundo requisitos da norma ANSI/TIA/EIA-568A, incluindo o adendo 5 (Categoria 5e), para cabeamento horizontal ou secundário, uso interno, em ponto de acesso na área de trabalho para tomadas de serviços em sistemas estruturados de cabeamento.

TIPO: Conectores para bloco 110

Caracterização: conectores para 3, 4 ou 5 pares condutores, moldados em material plástico não propagante à chama. Possuí contatos com lâminas que cortam o isolamento dos condutores e fazem a fixação permitindo uma perfeita conexão elétrica. A parte frontal do conector é provida de um código de cores, facilitando a identificação e terminação dos pares. Possui perfeito acoplamento com o bloco de conexão 110 IDC, proporcionando uma excelente conexão elétrica entre os condutores.

Normas aplicáveis: ANSI/TIA/EIA – 568A, Categoria 5e. 

Fabricantes que informam atender às especificações:

LUCENT

AT&T

FURUKAWA. Produto cod. 35050195 (3 pares), 35050196 (4 pares) ou 35050197 (5 pares).

SIEMON

AMP

KRONE

Aplicação: a serem utilizados para a fixação dos cabos sobre o bloco e para posterior conexão do plugue do patch cord

TIPO: Rack 19" Altura de 36U

Caracterização: Tipo gabinete modular; estrutura totalmente parafusada; quadro frontal e traseiro em chapa de aço #18; perfis laterais perfurados em chapa de aço #18; pintura eletrostática-pó na cor grafite RAL 8019. Fechamentos removíveis: teto, laterais com venezianas para ventilação e tampa traseira em chapa #18, pintura eletrostática-pó na cor cinza RAL 7032; base soleira em chapa de aço #14 na cor preto RAL 9011. Altura de 36U, conforme projeto e diagramas, com régua de seis tomadas 2P+T (mínimo), com quatro bandejas cada, com réguas de anéis guia, ventilador e exaustor, conforme indicado em diagramas e detalhes em projeto.

Fabricantes como referência de produto, padrão de qualidade, modelo e cor:

Fabricantes que informam atender às especificações: 

FAYSER

GRAL METAL

TAUNUS

CARTHOM’S

Aplicação: Para colocação de equipamentos ativos e painéis distribuidores (blocos ou patch panels) na sala do CPD. ( Administração e controle)

TIPO: Cabo CI-50-30P

Caracterização: Cabo com 20 pares de condutores, em cobre recozido, estanhados e isolados em PVC. O conjunto de pares que formam o núcleo deve ser blindado com fitas de alumínio, sobre as quais é colocada uma capa externa de PVC.

Normas aplicáveis: TELEBRÁS SPT-235-310-702

Fabricantes como referência de produto, padrão de qualidade, modelo e cor: 

PIRELLI. Produto: CI-50-20P

SIEMENS.

FURUKAWA

Aplicação: Fazer conexão entre a central telefônica e o rack, na sala do CPD.

TIPO: Distribuidor Interno Óptico (DIO)

Caracterização: Estrutura construída em chapa de alumínio espessura de 1,5 mm, pintada na cor grafite RAL 7016 (outras cores somente sob consulta). Bandejas (estojos) de acomodação de emenda fabricadas em material plástico. Todos os componentes do produto são resistentes e protegidos contra corrosão.

Os produtos são fornecidos com todos os materiais auxiliares necessários à montagem (protetores de emenda, braçadeiras, anilhas de identificação, etc).Construção em Chapa de alumínio espessura 1,5 mm, pintada na cor grafite RAL 7016. Dimensões 440x44x322mm; N’ de acessos:4 acessos laterais para cabos e/ou feixe de cordões ópticos. Capacidade de 12 fibras; Conectores SC. Função: Splice Panel: módulo responsável por acomodar e proteger as emendas de transição entre o cabo óptico e as extensões ópticas. Optical Panel: módulo composto com placa de adaptadores ópticos (fêmea/fêmea) para realização de manobras com os cordões ópticos e interconexão com equipamentos. Storage Panel: módulo utilizado para acomodação de sobra técnica de cordões ópticos, para eventuais manobras nos equipamentos.

Aplicação: Conexão dos cabos de fibra óptica, que alimentam os diversos.

TIPO: Ícones de Identificação

Caracterização: Plaquetas coloridas de identificação, encaixadas na parte frontal do conector RJ45 fêmea ou dos patch panels. Servem para codificar a função de cada conector fêmea (telefonia, dados e imagem), permitindo adequação do sistema de cabeamento à norma ANSI/TIA/EIA-606. Cores disponíveis: laranja, verde, violeta, branco, cinza azul, marrom, amarelo e vermelho.

Fabricantes como referência de produto, padrão de qualidade, modelo e cor: 

FURUKAWA. Produto cod. 35050050, 35050069, 35050078, 35050085, 35050099, 35050101, 35050110, 35050125, 35050134.

Aplicação: Identificação das tomadas RJ-45 e patch panels.

Porto Alegre, 15 de janeiro de 2000.
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